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Abstract.  The use of interface agents is a way to interact with the users in  
order to make then alert or to help then in how to use an application. in web  
applications, an agent can an agent can only evaluate user's actions when the  
user submits a page, what make difficult the agent's dynamic action with the  
user since it is not at any moment that the agent can be work. This article  
presents the problem and a solution in an interface agents'  development in  
Web systems, with use of AJAX technology.
Resumo. Utilizar agentes de interface é uma forma de interagir com o usuário 
buscando alertá-lo ou ajudá-lo na utilização da aplicação. Em aplicações Web, 
um agente somente pode avaliar as ações do usuário quando ele submete uma 
página, o que dificulta a ação dinâmica do agente com o usuário já que não é a 
qualquer momento que o agente pode ser acionado. Este artigo apresenta a 
problemática e uma solução no desenvolvimento de agentes de interface em 
ambientes Web, com utilização da tecnologia AJAX. 
1. Agentes
Pode-se denominar agente cada entidade de sistema que, como qualquer pessoa que tem 
uma função de gerenciar algo e que visa o atendimento de um objetivo específico, seja 
este conhecido ou não [Hammel e Cordenonsi, 2001].
Uma definição de agente é dada por Jennings e Wooldridge (1999) onde, “um 
agente é um sistema de computador encapsulado que está situado em algum ambiente e 
que é capaz de ser flexível  e de ter  ações autônomas que permitem atingir  os seus 
objetivos de projeto”. Ou em outras palavras, “um agente é uma entidade que executa 
um  conjunto  de  operações  que  lhes  foram  incumbidas  por  um  usuário  ou  outro 
programa,  com  algum  grau  de  independência  ou  autonomia  e,  executando  estas 
operações, emprega algum conhecimento dos objetivos ou desejos do usuário" [IBM 
Research, 1998].
O  agente  é  uma entidade  computacional  ativa  a  qual  realiza  uma ou  várias 
funções,  com as suas próprias capacidades de resolução de problemas e passível  de 
execução individual.  O agente  tem a  percepção do  ambiente  em que está  imerso  e 
também de fazer parte de uma comunidade de agentes, com diferentes capacidades e 
objetivos [Hammel e Cordenonsi, 2001].  
Os  agentes  também  podem  ter  outras  características  como  autonomia, 
reatividade,  pró-atividade,  aprendizagem,  cooperação  e  mobilidade.  Ainda,  pode-se 
dizer que os agentes podem raciocinar sobre o ambiente e ainda sobre os outros agentes 
e  que  podem  decidir  racionalmente  quais  objetivos  devem  prosseguir  [Hammel  e 
Cordenonsi, 2001].
Quanto à autonomia,  o agente realiza tomada de decisões e age sobre o seu 
mundo e/ou outros agentes. Fazendo uma analogia com agentes no mundo real, pode-se 
conceituar um agente como uma entidade ativa e que possui conhecimentos específicos 
sobre um determinado domínio. Os agentes devem ser capazes de reconhecer situações 
em que devem se ativar de forma transparente ao usuário [Wooldridge, 1994].
Embora autores como Brenner, Zarnekow e Wittig (1998) digam que um agente 
deve  possuir  certo  grau  de  inteligência  para  executar  as  suas  tarefas,  autores  como 
Russell e Norvig (2004) consideram como agente tudo o que é capaz de perceber seu 
ambiente  por  meio  de  sensores  e  de  agir  sobre  esse  ambiente  por  intermédio  de 
atuadores.  A  inteligência  é  desejável  para  ter  um  agente  autônomo,  mas  certas 
aplicações não precisam de autonomia, nem precisam de algum grau de inteligência.
Agentes inteligentes podem ser denominados como agentes cognitivos, enquanto 
outros são apenas reativos. Os agentes reativos diferenciam-se dos agentes cognitivos 
pelo  fato  de  não  agirem deliberadamente  e  através  de  eventos  externos,  reagindo a 
situações, por isso o nome reativo. Por essa razão que um agente reativo é mais simples 
que um agente cognitivo e por si só não realiza modificações significativas no ambiente 
onde atua.
Existem distintas visões de agentes e de suas inerentes características. Dentre a 
arquitetura  de  agentes  existentes,  a  de  interesse  nesse  artigo,  trata  de  agentes  de 
interface.
1.1. Agentes de Interface
Um significado de agente está relacionado à maneira como o agente é representado para 
o  usuário.  Neste  sentido,  o  termo agente  é  utilizado  para  descrever  programas  que 
parecem  ter  características  de  seres  animados,  freqüentemente  humanos.  Este 
significado é chamado de metáfora do agente e esta sugere um modelo particular do que 
o programa é, como ele se relaciona com o usuário e quais são as suas capacidades e 
funcionalidades [Moraes, 2005]. Nesse contexto que se têm os agentes de interface.
Agentes  de  interface  privilegiam as  interações  com o  usuário  e  providencia, 
desejavelmente  de  forma  pró-ativa,  assistência  ao  seu  utilizador  num  determinado 
contexto. Sendo assim, Nwana (1996) diz que, agente de interface pode ser visto como 
um assistente pessoal que colabora com o usuário em um ambiente de trabalho. Ele 
utiliza colaboração, não com outros agentes, mas com o usuário em si. Sua utilização 
busca aproximar o usuário do computador. Neste sentido, os agentes têm sido utilizados 
nas mais diversas aplicações como, acesso e filtragem de informação, gerenciamento de 
redes,  comércio  eletrônico,  educação,  entretenimento  e  assistentes  pessoais  para 
interface do usuário. 
O padrão de agente de interface é derivado do padrão reativo. Para Hammel e 
Cordenonsi  (2001),  agentes  de  interface  geralmente  não  apresentam  memória,  não 
planejam sua ação futura e não se comunicam com outros agentes. Eles possuem um 
comportamento pré-definido. Silva e Delgado (1997) completa dizendo que, os agentes 
analisam seu ambiente e respondem em tempo útil às alterações nele ocorridas. Agentes 
de interface são designados reativos e são em geral simples e fáceis de desenvolver, 
baseando-se em três componentes principais: percepção, ação e comunicação. 
Uma alternativa quanto à visualização do agente, é a opção de desenvolver um 
agente animado deixando-o mais “humano”.
1.2. Agentes de Interface Animados
Personagens gráficos são assistentes que aparecem na tela  para ajudar e dar auxílio 
sensível ao usuário em um contexto. Estes personagens podem mudar de expressão à 
medida que o usuário interage com o computador, piscando os olhos e/ou chamando a 
atenção quando o usuário executa determinada ação.
Segundo  Johnson  (1998),  agentes  animados  são  personagens  animados  que 
facilitam o  aprendizado  em ambientes  baseados  em computador.  Agentes  animados 
respondem  as  ações  do  usuário,  tendo  conhecimento  o  suficiente  do  contexto  de 
aprendizado e do domínio que está sendo demonstrado a ponto de apresentar atuações 
relevantes no contexto.
2. Agentes de Interface em Sistemas Web
Existe certo problema em desenvolver agentes de interface para aplicações Web por 
causa do tipo interação entre as páginas que a Web foi concebida. A interação entre as 
páginas depende de o usuário submeter a página, onde a ação é interpretada por uma 
linguagem  dinâmica  (PHP,  ASP,  JSP,  etc.)  que  posteriormente  envia  o  retorno  ao 
usuário. Os eventos do usuário geram novas páginas HTML como resposta. A página 
precisa ser carregada a cada evento.
Nesse tipo de interação, agentes somente podem processar informações e gerar 
respostas quando uma página é submetida, podendo avaliar apenas o conjunto de ações 
do usuário em uma página e não cada ação. Sendo assim, o agente não pode interagir 
com o usuário de forma dinâmica. 
Essa dificuldade é muitas vezes superada com a utilização da tecnologia Java, 
mas essa faz com que seja preciso mais recursos quanto a equipamento do usuário, além 
de exigir que o usuário tenha suporte ao Java. Usando apenas Javascript (tecnologia 
presente em todos os navegadores Web), é possível vencer a dificuldade de interação 
mostrada, com a utilização da tecnologia AJAX (Asynchronous Javascript and XML).
2.1. AJAX
Em 2005 teve início a discussão sobre a "Web 2.0". O termo corresponde a uma série de 
tecnologias, recursos e tendências que devem alterar significativamente a utilização da 
Web.  O destaque no desenvolvimento é  dado ao AJAX, que é uma combinação de 
recursos que impulsionou a nova geração de aplicativos.
O acrônimo AJAX é relativamente novo, mas as tecnologias que o compõe não 
o são.  Recentemente, as tecnologias de AJAX ganharam a atenção e se popularizaram 
por sua utilização em aplicações como o Gmail, Mapas de Google, e Google  Suggest 
[Ziebold,  Suri  e  Sum,  2005].   Usando  AJAX,  uma  página  web  pode,  de  forma 
assíncrona,  realizar  chamadas  em  busca  de  resultados  e  os  resultados  podem  ser 
mostrados  sem  necessidade  de  recarregar  a  página  web.  A  página  interage  com  a 
tecnologia do Javascript baseada em eventos e as interações de AJAX permitem uma 
separação desobstruída da lógica da apresentação dos dados. Uma página HTML pode 
buscar e mostrar apenas uma parte de um conteúdo e não uma página inteira cada vez 
que uma mudança necessita ser efetuada [Murray, 2005]. 
AJAX  requer  uma  arquitetura  diferente  no  modelo  da  interação. 
Tradicionalmente, as aplicações respondiam gerando novas páginas HTML de acordo 
com  os  eventos  do  usuário.  A  página  precisava  ser  carregada  (ou  recarregada 
dependendo  o  caso),  renderizando  o  HTML  completo  para  cada  evento.  A  nova 
arquitetura permite buscar e mostrar apenas os dados que precisam ser alterados, sem 
necessidade de renderização de todo HTML [Murray, 2005].
Com a  utilização  de  AJAX,  as  possibilidades  de  desenvolvimento  para  web 
aumentam  incrivelmente.  Uma  maior  interação  com  o  usuário  é  possível,  como  o 
acionamento de agentes de interface independente de ações do usuário.
3. O Projeto
Novos  procedimentos  na  área  da  saúde  surgem  todos  os  dias  fazendo  com  que  o 
conhecimento médico aumente exponencialmente e faça o profissional buscar formas de 
acompanhar esse crescimento. Não só profissionais, mas também acadêmicos das áreas 
da saúde necessitam aprender mais para melhor se posicionarem no mercado de trabalho 
e  também  melhorar  a  qualidade  de  seus  serviços.  Dessa  forma  é  necessário  o 
desenvolvimento de recursos dinâmicos e efetivos para o treinamento de profissionais 
envolvidos com estes procedimentos.
Com  intuito  de  auxiliar  na  obtenção  do  conhecimento,  iniciou-se  o 
desenvolvimento e implementação de um portal que abrange sistemas de ensino virtuais 
para  suporte  à  educação  e  treinamento  na  área  da  saúde.  O  portal  educacional 
proporcionará  ao  educando meios  de  se  comunicar  com seus  professores  e  colegas, 
trocando  conhecimentos,  questionamentos  e  experiências  e  também  possibilitará  o 
aprendizado e atualização profissional de uma maneira didática, buscando uma maior 
assimilação dos conteúdos.
O portal como um todo compreende:
• A utilização de ambientação 3D, onde especialistas poderão navegar em salas 
cirúrgicas virtuais e interagir com os equipamentos médicos modelados em 3D. 
Segundo  Aukstakalnis  e  Blatner  (1992),  realidade  virtual  é  uma  forma  das 
pessoas  visualizarem, manipularem e interagirem com computadores e  dados 
extremamente complexos.
• Utilização de  e-learning. O  e-learning prove meios interativos para superar o 
tempo,  a  distância  e  a  interatividade  entre  aluno/interface,  aluno/conteúdo, 
aluno/professor e aluno/aluno [Freitas, 1999].
• O  portal  de  acesso,  propriamente  dito,  fará  a  distribuição  do  conteúdo, 
aplicativos e de sistemas computacionais tutoriais e de auxílio à decisão médica 
para educação continuada via Web. O portal controla o acesso aos conteúdos 
bem  como  prove  comunicação  entre  seus  integrantes.  A  partir  do  portal 
professores podem criar turmas e seus integrantes podem comunicar-se através 
de recados, mensagens instantâneas e fóruns.
A disponibilização de material por meio da internet é vantajosa pois os recursos 
necessários para manter disponíveis e distribuir versões atualizadas destes materiais de 
treinamento  são,  forçosamente,  menores  que  os  custos  de  produção,  distribuição  e 
aquisição de produtos stand-alone (como CDs), facilitando o acesso a estes recursos.
Assim sendo, o portal é responsável por distribuir os materiais de ensino, prover 
recursos para o ambiente 3D e para o ambiente de e-learning e realizar  a comunicação 
entre os usuários.
Para melhorar a interação com a utilização do portal e prover funcionalidades 
adicionais, o portal foi desenvolvido utilizando agentes de interface.
3.1. Concepção do visual do Agente
Na concepção visual, idealizou-se uma personagem com visual de pesquisadora tendo 
características  físicas  semelhantes  às  características  da  mulher  brasileira,  com  pele 
morena,  lábios  carnudos,  cabelos  negros  e  curvas  acentuadas.  A personagem criada 
precisava ser simpática e prender a atenção do usuário e usar roupas alegres e jovens. 
Foram utilizados traços arredondados no estilo  cartoon e dado o nome de “Luciana” 
para a agente.
A agente foi desenvolvida para habitar um ambiente de sistema tutor inteligente 
e  por  isso  possui  uma série  de  outras  propriedades  (como animações)  que  não  são 
utilizadas por parte do portal.
3.2. Agente no Portal
No portal em questão, a utilização de um agente de interface é um ensaio para uma 
utilização  mais  ampla  a  posteriori.  O  único  agente  de  interface  implementado 
atualmente realiza a constante verificação de novas mensagens internas para o usuário. 
Ao verificar a existência de uma nova mensagem, o agente se projeta na tela informando 
o ocorrido.
O objetivo da implementação desse agente de interface é dispensar o usuário de 
verificar constantemente se existem novas mensagens e com isso poupar seu tempo. 
Com a utilização desse agente também se obtém uma maior agilidade por  parte do 
usuário de responder as mensagens, já que ele é informado assim que elas chegam. A 
Figura 1 ilustra sua utilização.
Figura 1. Agente de interface
Quanto a percepção do ambiente do usuário, o agente não avisa o recebimento 
de uma mensagem quando o usuário está acessando um tutorial, para não distraí-lo.
Como mencionado, essa utilização é um ensaio para avaliar a tecnologia para 
uma utilização mais ampla. O portal pode utilizar agentes para verificar se o usuário 
possui  plugins necessários  para  utilização  de  todos  os  recursos  do  portal.  No 
cadastramento  do  usuário,  ele  pode  apresentar  dicas  quando  o  usuário  preenche 
incorretamente um campo do formulário e quando ele deixa de preencher um campo 
obrigatório.  Embora essas funcionalidades possam ser implementadas usando apenas 
Javascript, a utilização da tecnologia AJAX amplia as possibilidades podendo permitir 
ao usuário, depois de vários avisos, não mais ser avisado da falta de um determinado 
plugin ou, no cadastro, verificar se o e-mail digitado já está cadastrado enquanto ele 
preenche os demais campos (essa verificação somente poderia ser feita após o usuário 
submeter o formulário de cadastro).
Sendo assim, a utilização da tecnologia AJAX no desenvolvimento de agentes 
de interface em aplicações Web, amplia  em muito as funcionalidades de agentes de 
interface,  resolvendo  os  problemas  de  limitação  da  ação  desses  agentes  pelas 
características com que as páginas Web foram concebidas e limitações da linguagem 
Javascript. Na utilização do agente no portal, somente utilizando Javascript não seria 
possível acessar o banco de dados para verificar se uma nova mensagem teria chegado 
ao usuário. Essa verificação somente poderia ser realizada quando o usuário carregasse 
uma nova  página,  ação  essa  que  depende  do  usuário  e  não  do  fato  do  usuário  ter 
recebido uma mensagem, o que não é o desejável nessa aplicação.
4. Conclusão
A utilização de agentes de interface é a melhor forma de interagir com o usuário em 
uma aplicação Web, deixando-a mais “humana” e podendo identificar problemas do 
usuário na utilização da aplicação. A tecnologia AJAX permite o desenvolvimento de 
agentes de interface melhores e dinâmicos em aplicações Web, agentes esses que podem 
ser  bastante  complexos  pois  as  linguagens  de  programação  dinâmica  Web  atuais 
possuem muitos recursos, superando as limitações da linguagem Javascript. O problema 
estava em capturar as ações do usuário (sensores) e como fazer o agente agir (atuadores) 
dinamicamente com o usuário.
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